
Melhorando a produtividade 
com assistência técnica 

ara que a exploração leiteira seja uma 

atividade lucrativa, a produção de leite 

deve ser eficiente. Vários são os fa- 

tores que afetam a eficiência do processo 

de produção de leite, que se inicia a cada 

parto e deve ser interrompido cerca de dois 
meses antes da parição seguinte. Portan- 

to, para se obter maiores níveis de produ- 

ção é necessário maximizar o número de 
parições durante a vida útil dos animais 
mais produtivos, condicionando-se o su- 

cesso na atividade à performance do con- 
junto produção-reprodução. 

Na Zona da Mata de Minas Gerais, gran- 

de parte das propriedades que exploram lei- 

te (90%) produz menos de 100 litros diá- 

rios. Geralmente essas propriedades são 

pequenas, com topografia bastante aciden- 

tada, dificultando a utilização da terra em 

outras atividades agrícolas. Além disso, a 

maioria dos produtores possui pequena ou 

nenhuma capacidade de investimento e ou 

não está conscientizado para os benefícios 

de uma assistência técnica, resultando em 
dificuldades para trabalhos desse tipo e pa- 

ra a adoção de tecnologias que possam ge- 

rar maiores índices de produtividade. 

A experiência descrita a seguir se refe- 

rea um trabalho de assistência técnica in- 

tensiva, conduzido na Fazenda da Cidrei- 

ra, de propriedade de João Bosco Vieira, 
localizada no município de Tabuleiro (MG), 

no período de janeiro/80 a dezembro/83. 
Nela foram reunidas ações técnicas que se 

basearam na aplicação de práticas simples 

de manejo e administração, associadas a 

algumas tecnologias já conhecidas, com 
posterior análise de seus efeitos sobre a 

melhoria da produtividade. 

Basicamente o trabalho constou de três 

etapas: a primeira, de levantamento das 

condições de exploração da propriedade, 

a segunda de introdução de tecnologias, 
e a terceira de balanço dos resultados al- 

cançados. Levando-se em conta o espaço 

físico, foram abordados os aspectos de sa- 
nidade, alimentação, reprodução, qualida- 

de dos animais, produção de leite e con- 
trole leiteiro. 

À propriedade contava com uma área to- 

tal de 60 hectares, de topografia acidenta- 
da, e era constituída das seguintes benfei- 

torias: um curral aberto, com piso de ci- 
mento, onde as vacas eram ordenhadas e 
recebiam alimentação suplementar; um 

curral de espera, também com piso de ci- 

cocho coletivo: bezerreiro e uma sa- 
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Trabalho realizado pelo 
Centro Nacional de Pesquisa 
de Gado de Leite, da Embrapa, 
mostra como se pode aumentar 

substancialmente a produtividade 
leiteira em pequenas propriedades, 

utilizando-se adequadamente 
manejo, tecnologia e alimentação. 
Tudo através de uma assistência 

intensiva. 

O rebanho nunca havia sido examinado 
para brucelose e tuberbulose. A mastite era 

frequente e os tratamentos efetuados de 
acordo com os medicamentos disponíveis 
na ocasião. Os animais eram vacinados 

apenas contra manqueira ou carbúnculo 
sintomático e febre aftosa. As vermifuga- 
ções se processavam duas vezes ao ano 
para os animais jovens e adultos, na entra- 

da das águas e seca. 
Dos 60 ha da propriedade, 2 ha eram for- 

mados de capineira, 2 ha de milho e o res- 
tante da área ocupada por pastagem nati- 

va de capim-gordura. Existia um silo trin- 
cheira, com capacidade para 36 toneladas, 
que não estava sendo utilizado. O concen- 
trado, constituído de 60% de milho desin- 

tegrado com palha e sabugo (MDPS) + 

40% de farelo de trigo, além do baixo teor 
de proteína, era fornecido sem critério e na 

base de 1 kg/vaca em lactação. 

O proprietário demonstrou preocupação 

com a alta incidência de abortos e de va- 

cas repetindo cio após várias montas ou 

cobrição. A monta era natural controlada, 

através de um reprodutor Gir e outro HPB 

e as vacas em cio eram identificadas pelo 

proprietário e levadas ao touro. As anota- 

ções existentes com relação à reprodução 
eram a data de parição e cobrição dos ani- 

mais, permitindo concluir o intervalo entre 
partos médio no rebanho era de aproxima- 
damente 20 meses. 

VÁRIAS MODIFICAÇÕES 
FORAM INTRODUZIDAS 

O rebanho era constituído de 41 vacas 
e oito novilhas mestiças HPB x Gir (1/2 san- 
gue, 3/4 H ou grau de sangue indefinido). 

Das 41 vacas existentes no rebanho, 28 

se encontravam em lactação, sendo que 9 
com mais de 10 meses de lactação, com 
uma produção diária de 180 litros de leite, 

o que representa uma produção média por 

vaca de 6,4 kg/dia. Não se fazia pesagem 

do leite e, consequentemente, não se co- 
nhecia a produção de cada vaca durante 

sua lactação. 

Seguindo a mesma ordem de aspectos 
abordados, foram introduzidas tecnologias 
e efetuadas várias mudanças. 

Através do método de soroaglutinação 
rápida, efetuou-se exame de brucelose nos 

49 animais adultos, e doze fêmeas com 

reação positiva (24,5%) foram retiradas 
imediatamente do rebanho. Essa doença 

representou uma das causas da alta taxa 
de aborto verificada inicialmente (16%), co- 

mo mostra a Tabela 1. O exame de tuber- - 

culose não revelou nenhum caso positivo. 

Após a eliminação dos animais reagentes 
para brucelose, usou-se como rotina o 

“Ring Test” bimensal para o controle da re- 

ferida doença, e só se permitiu a entrada 

de novos animais no rebanho quando ne- 

gativos para os testes de soroaglutinação 

e “Ring Test”. 

Foram efetuados testes de CMT nas va- 
cas lactantes para o diagnóstico de mami- 

tes subclínicas e o tratamento das reagen- 
tes. Inicialmente foi feito antibiograma do 

material de mamites clínicas e o tratamento 

com os antibióticos de maior sensibilida- 
de. Os testes de CMT foram posteriormen- 
te repetidos mensalmente. 

Efetuaram-se vacinações sistemáticas 
nos animais jovens e/ou adultos, obedecen- 
do-se aos seguintes critérios: 

— Pneumoenterite (aos 15 dias de vida); 
— Manqueira ou carbúnculo sintomáti- 

co (aos 3 e 12 meses de idade); 

— Brucelose (as fêmeas de 3 a 8 me- 

ses de idade); 
— Febre aftosa, a partir de 4 meses, 

obedecidas as datas preconizadas pelo Ins- 

tituto Estadual de Saúde Animal (IESA). 

Os animais jovens, até 30 meses, foram 

vermifugados quatro vezes ao ano e os 
adultos duas vezes, na entrada do período 

das águas e seca. 

Na área de alimentação formou-se mais 
1 ha de capineira. O silo trincheira come- 

çou a ser utilizado com silagem de milho 

e as vacas passaram a receber ração con- 
centrada com nível mais alto de proteína 
(18%), constituída basicamente de farelo 

de arroz, uréia, MDPS, farelo de algodão, 

etc., variando a formulação de acordo com 
a época, disponibilidade e preço dos nu- 

trientes. O fornecimento dessa ração pas- 

sou a ser feito de acordo com a produção, 

na base de 1 kg de ração para 3 kg de lei- 
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te, acima da produção mínima de 3 kg (se- 
ca) ou 5 kg (água). Uma mistura de mine- 

rais, com formulação própria do Centro Na- 

cional de Pesquisa de Gado de Leite da Em- 

brapa, ficou à disposição dos animais. 

Inicialmente, todos os animais em con- 

dições de reprodução foram submetidos a 

exame ginecológico por palpação retal e 
auxílio de vaginoscópio, quando se encon- 

traram 22 fêmeas gestantes e 19 vazias. 

Destas, 10 já haviam sido servidas mais de 
quatro vezes pelo reprodutor. O exame gi- 

necológico revelou ainda 11 vacas com in- 
fecção uterina, das quais sete foram sub- 
metidas a tratamentos específicos até a cu- 

ra, e quatro eliminadas por se apresenta- 
rem também brucélicas. 

O reprodutor HPB foi descartado por 
apresentar infecção no pênis e prepúcio, 

adquirindo-se outro da mesma raça e de 
melhor “pedigree”. No manejo utilizado, em 

que as vacas em cio eram identificadas pe- 

lo proprietário e levadas ao touro, obser- 

vou-se, através de exames periódicos dos 

órgãos genitais, uma perda excessiva de 

cios não observados (36,4%). Por esse mo- 

tivo, modificou-se o manejo, colocando-se 
o próprio reprodutor junto às vacas no cur- 

ral de espera, uma hora pela manhã e à tar- 
de, o que reduziu para aproximadamente 

19% a quantidade de cios não observados. 

Para auxiliar na identificação dos cios, pre- 

parou-se um rufião com desvio peniano e 
diferectomia. 

Conhecida a condição reprodutiva de to- 

das as fêmeas bovinas, estas foram cadas- 
tradas em fichas apropriadas, elaboradas 
no CNPGL-Embrapa, nas quais foram ano- 

tadas todas as ocorrências reprodutivas 

diárias (partos, cios, cobrições e diagnós- 

tico de gestação). Até 30 dias pós-parto, to- 
das as vacas tiveram seus órgãos genitais 
examinados e aquelas que apresentaram 

problemas foram convenientemente trata- 
das, para que os animais se encontrassem 
aptos à fecundação quando do primeiro cio 

acima de 40 dias pós-parto. 

O proprietário se interessou pelo uso da 
inseminação artificial e, em julho/82, par- 

ticipou de treinamento para prático insemi- 

nador, bem como adquiriu o material ne- 

cessário à utilização da tecnologia (botijão, 

pipetas, luvas, sêmen, etc.), além de cons- 
truir um tronco de contenção apropriado. 

O diagnóstico de gestação era efetuado 

60 dias após a monta ou inseminação arti- 

ficial. O período do serviço médio era de 

aproximadamente dez meses no início dos 

trabalhos e foi reduzido para cerca de qua- 
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Aumento de 6.4 para 10.0 kg/animal. 

tro meses, o que trouxe como consegliên- 
cia uma redução ao intervalo entre partos 

de 20 para 13 meses, como mostra a Ta- 
bela 1. Na mesma tabela se verifica que 

apenas 5% dos animais se encontravam 
repetindo cio após mais de três insemina- 

ções, contra 18% na fase inicial. Além dis- 

so, a taxa de abortos caiu de 16% para um 
nível considerado normal, de 3,3%. O tipo 
de manejo adotado, com maiores cuidados 
dos órgãos genitais, permitiu também me- 
nor aparecimento das infecções uterinas, 

o que significa, respectivamente, menor in- 

tervalo entre o parto e a concepção, com 

menor perda do sêmen utilizado. 
Quanto à qualidade dos animais, atual- 

mente o rebanho é constituído por 35 va- 

cas e cinco novilhas mestiças em reprodu- 

ção (1/2 e/ou 3/4 HZ). Dessa população, 16 

animais já pertenciam ao rebanho inicial 
e permaneceram na propriedade por mé- 

rito produtivo. Foram adquiridos doze ani- 
mais e doze foram introduzidos provenien- 
tes do próprio rebanho, existindo ainda na 
propriedade 22 bezerras ou garrotas, das 

quais treze são resultantes da inseminação 
artificial, filhas de touros melhoradores. Os 
reprodutores foram vendidos e, com a prá- 

tica da inseminação artificial, várias vacas 
e novilhas do rebanho se encontram pre- 

nhes, com sêmen de qualidade superior. 

Na produção de leite e controle leiteiro, 

introduziu-se a pesagem do leite individual- 

mente, uma vez ao mês e os resultados fo- 
ram anotados em ficha adequada, obten- 
do-se a produção por lactação de cada ani- 

mal. 

RESULTADOS ATESTAM 
ACERTO DE MEDIDAS 

A venda inicial de seis animais conside- 

rados improdutivos (menos de 1.100 kg/lac- 

tação) possibilitou a compra de três boas 

produtoras. No desenrolar do trabalho, pro- 
curou-se, sempre que possível, troca de 
dois animais comprovadamente de baixa 
produção, em relação ao rebanho, por um 

de melhor potencial leiteiro. Em dezembro 
de 1983 a produção mínima para perma- 
nência no rebanho era de aproximadamen- 
te 2.000 kg de leite por lactação para va- 
cas e 1.500 kg para aquelas de primeira 

lactação. 
A produção de leite diária passou de 180 

kg para 280 kg com o mesmo número de 
animais em lactação (28 vacas), devido ao 

aumento da média da produção individual 
de 6,4 para 10,0. 

A tabela abaixo resume os efeitos bené- 
ficos de uma assistência técnica intensi- 
va a um rebanho leiteiro. 

  

  

DESCRIÇÃO 1980 1983 

Produção média por vaca 
(kgldia) 84 10,0 
Produção diária total 

(kglnº de vacas em lactação) 180/28 280/28 

Intervalo entre partos 

(meses) 20,0 130 

Número de serviços 

por concepção 25 to 

Abortos (%) 16,0 33 
Repetição de serviços (%) 18,4 5,0 

Infecções uterinas (%) 224 5,0 
  

Como se vê, os cuidados dispensados ao 
rebanho nesse trabalho, nas áreas de sa- 
nidade, melhoramento genético, reprodu- 

ção, alimentação e manejo foram importan- 
tes na obtenção desses resultados, visto 
que a redução conseguida nas taxas de re- 
petição de serviços e infecções uterinas 

conduziram a menor número de serviços 
por concepção. O encurtamento do inter- 

valo entre parto e concepção revela er 

cio precoce pós-parto da atividade dos ov 
rios. Esses fatores, juntamente com a 
minuição na taxa de abo 
sáveis pa menor inter 
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ara Assuntos Fundiário: Mi- 

nistério da Aa e Incra, como pro- 

duto modelo de 1983. 

    

(*) Ademir de Moraes Ferreira e Wanderlei Ferreira 

de Sã são médicos veterinários e pesquisadores da 
Embrapa/CNPGL, Cel. Pacheco — MG . 
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Caprinos 

Como criar e as perspectivas de lucro 

Veterinária 

Como prevenir 
a leucose bovina 

Café 

Fim dos nematóides 
com produtividade    

  
Leite 

Alta produção com 
assistência técnica 

Eventos 

Exposições, congresso 
e um recorde leiteiro


